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IVitória do 'Centrão' põe em cena novos negociadores 
BRASÍLIA — A derrota que o Cen 

Í'áo. agrupamento de parlamentares mo-
erados e conservadores de vários parti-

los. impôs às esquerdas e aos líderes do 
ÍMDB na última quarta-feira. garantin-

o preferência para a votação de sua 
Íroposta de mudança do regimento inter
no da Constituinte, tirou momentanea
mente de cena as lideranças formais dos 
Jartidos e introduziu novos atores no 

alço das negociações políticas. 
[ Como se trata de um hloco parlamen

tar com posições tão heterogéneas que 
âio consegue indicar um líder, pelo me-
ifos dez dos principais articuladores do 
Èentrão passaram a assumir o papel de 
negociador. É com eles que a cúpula do 
fMDB. da qual participam Ulysses Gui-
âarães. Mário Covas e Fernando Henri-
éue Cardoso, derrotados na primeira ba-
t|lha do regimento, são obrigados a se 
íhtender. desde a semana passada. 

i Nascido de três frustrações — a insa
tisfação dos parlamentares com a dificul
dade de atuar no plenário, a reclamação 
Antra as lideranças tradicionais e a quei
xa de que a livre iniciativa saiu ferida no 
t|xto aprovado pela Comissão de Siste
matização — o Centrão tirou da primeira 
%|tória lição semelhante à que foi absorvi
da pelas esquerdas e a direção do PMDB: 
se há um caminho'para se dar ao país 
ifina nova Constituição, o da negociação. 
Nem os conservadores nem os progressis-
tas têm maioria sólida para fazer valer 
Spas posições em espetaculares batalhas 
dje plenário. Na reta final da Constituin-
t l , vão predominar as intermináveis con
versas de bastidores em busca do entendi-
jfento. 
[ "Não há outra saída. Todos estamos 

(fprigados a negociar", diz o líder derro
tado do PMDB, Mário Covas. "Ou há 
negociação, ou não há Constituição", 
f̂risa um dos principais integrantes do 

vitorioso Centrão, o deputado Expedito 
Cachado (PMDB-CE). Se esta semana 
qf dois lados, como é provável, fecharem 
o» acordo que determina que qualquer 
ráatéria só será aprovada no plenário com 
2|0 votos, poucos poderão deixar de 
lívar a sério as advertências de Covas e 
Expedito. 

[ B a t e r c h a p a — Entre os coorde-

Í
* dores do Centrão. ainda há quem acre-

e que será possível vencer batendo 
c&apa no plenário, como o deputado José 
Ifns. "Nós podemos perfeitamente che-
gír aos 280 votos a favor de todas as 
nassas emendas", afirma, confiando que 
os 271 constituintes que apoiaram o gru
po na questão da reforma do regimento 
sf multiplicarão na hora de definir a 
ráatéria constitucional. Nada garante is-
| 

I O deputado Daso Coimbra, debruça
da sobre a lista de parlamentares, dese
nhou com três cores, desde o início das 
atticulações do grupo, as chances do 
0£ntrão na hora das votações: com cane
ta verde, sublinhou 291 nomes que consi-
d|ra adesões certas; com azul, 65 que 
poderiam votar com as ideias do grupo; e 
c|m rosa 203 que não deveriam ser 
siquer consultados. Na votação de quar
ta-feira, o Centrão venceu por 271 votos 
â|223. Agora. Daso acha que pode contar 
cèmo certos 250 votos. Os que faltam 
p|ra completar os 280 votos necessários à 
aSrovaçáo de qualquer alteração no texto 
dl.Constituição virão, segundo ele, dos 
qle estão marcados com tinta azul. 

I Como o projeto de Constituição tem 
32 capítulos, repetir dezenas de vezes a 
imobilização dos últimos dias é um esfor-
ç | 'que os mais experientes na tarefa de 
alregimentação sabem ser impossível. No 
filai da semana. Daso, responsável pela 
convocação do Centrão para a batalha do 
regimento, desculpava-se por trocar no-
nfes e números nas conversas: "É o 
cansaço. Não durmo direito há se-
rrjanas". 

f Na avaliação da liderança do PMDB, 
ha um equilíbrio numérico no plenário 
eijtre o bloco de centro-esquerda e os 
Conservadores. Cada lado teria em torno 
de 180 votos relativamente seguros. O 
restante - ou seja. aproximadamente 200 
- oscilaria, conforme o assunto em discus-
sjte, podendo pender majoritáriamente 
p|ra um lado ou para o outro. 

I; Como os ausentes são sempre nume
rosos - na votação do regimento, nessa 
sQTiana, por exemplo, apesaar do clima 
de guerra faltaram nada menos de 65 
pirlamentares -. quem apostar no con
tento como tática permanente colherá 
pSucas vitórias. Provavelmente descobri
rá' a necessidade de negociar pela via 
dolorosa do impasse. 

f "Não tem jeito. Vai ter de haver 
muita negociação a cada ponto polémi
ca", garante o deputado Alceni Guerra 
(PFL-PR), da ala moderna do partido. O 
senador José Richa também confia no 
cadinho do entendimento. "Na Sistema
tização, foram-poucos os temas onde não 
h^uve en tendimento quando o problema 
p*dia ser resolvido na constituinte. A 
nfgociação só não avançou quando de-
ptfndeu do Planalto', diz. 

I O otimismo do senador paranaense 
a^óia-se também nos levantamentos fei
tos por sua assessoria. Dos 334 artigos do 
prôjeto de constituição, com centenas de 
parágrafos e incisos, apenas 31 questões 
dáxaram de reunir um largo consenso na 
Sistematização, envolvendo esquerda. 
centro e direita 

Os atores de um grupo sem líder 

Daso Coimbra (61 anos, 
(PMDB-RJ) — É o Oswald de Sousa do 
Centrão. Este médico e professor de 
geografia acabou revelando talento espe
cial para prever resultado de votações. 
Define-se como um "carregador de lide
ranças": sonda as bancadas e orienta os 
líderes. Evangélico, tem uma fé cega nos 
números e no poder. Acertou na previsão 
da aprovação do divórcio. Errou ao pre
ver a vitória de Paullo Maluf na eleição 
de Tancredo Neves e na aprovação do 
mandato de quatro anos para Sarney. 
Armazena seus dados em computador. 
Descobre até mesmo constituintes em 
trânsito pelo aeroporto, como fez ao 
denunciar a fuga do senador José Agripi-
no Maia (PFL-RN), na votação de 
quarta-feira. 

Roberto Cardoso Alves 
(60 anos, PMDB-SP) — Codinome Ro
bertão, é o guerrilheiro menos clandesti
no do Centrão. Nunca esconde suas opi
niões conservadoras, sempre em voz alta, 
no plenário, nos corredores, no cafezinho 
da Constituinte. É tão veemente e nervo
so nas suas posições que os amigos evitam 
dar-lhe a tribuna, para não prejudicar a 
imagem do grupo. É temido como tropa 
de choque em volta do microfone de 
apartes e respeitado como articulador de 
adesões. Agricultor de profissão, fica 
vermelho de raiva quando o assunto é 
reforma agrária. Quando o dedo em riste 
não funciona, apela para o tapa sem 
constrangimento. Companheiros do Cen
trão tentam fazer com que ele fique 
manso agora. É o favorito da UDR. 

Ricardo Fiúza (48 anos, PFL-
PE) — Outro nome temido dos pesos 
pesados do Centrão. Na Constituinte, 
com ajuda do então ministro Marco Ma
ciel, conseguiu o posto de relator na 
Subcomissão de Defesa do Estado, que 
lhe garantiu prestígio entre os militares. 
Três coronéis da assessoria parlamentar 
do Exército frequentavam sua casa, aju
dando na preparação do texto que agra
dou a todas as Forças Armadas. Cultiva 
em casa um precioso arquivo com 600 mil 
fichas dos principais personagens da polí
tica nacional, dentro e fora da Constituin
te. É bom no grito e decisivo na prepara
ção das emendas que representam o pen
samento do grupo. 

Amaral Neto (66 anos, PDS-RJ) 
— A direita assumida da Constituinte. 
Jornalista inflamado, afiou o estilo como 
líder de Carlos Lacerda no governo da 
Guanabara. Defensor obsessivo da pena 
de morte, viu sua ideia condenada em 
todas as instâncias do Congresso e da 
Constituinte. Sua ideia fixa, agora, é 
exterminar com a esquerda na votação 
final da Constituição, tarefa que parece 
menos impossível. Inimigo da negocia
ção, defende sempre o rolo compressor 
da direita. Está em estado de graça com a 
aparição do Centrão. Diz desaforos no 
plenário e nos restaurantes da cidade. 
Não perdoa os comunistas e muito menos 
os moderadosdo Centrão que insistem 
em negociar. É o Urutu do Centrão. 

Luís Eduardo Maga
l h ã e s (32 anos, PFL-BA) — Chego| 
a Brasília apenascomo filho de Antónia 
Carlos Magalhães. Hoje, já consegue tel 
luz própria. Alinhado, com brilho de gel 
nos cabelos e trajando sempre ternáí 
escuro, Luís Eduardo mantém a elegân§ 
cia na imagem e na política. Um do | 
primeiros a aderir ao Centrão, junto corT 
Robertão, atraiu muita gente com a forç 
do sobrenome e o vigor dos argumentos! 
Estreando no plano federal, supreended 
os mais velhos pelo jogo de cintura* 
pouco comum em gente de sua idade i 
ascendência. Convenceu Amaral Neto , 
negociar com a esquerda do PMDB 
adiamento da votação do regimento* 
"Ele nem parece filho do ACM", elogioif 
o líder do PDS. 

Gastone Righi (5i anos, PTB-
SP) — A marca registrada do PTB no 
Centrão. A barba cresceu, depois que 
passou de deputado cassado pelo AI-5 
junto com Márcio Moreira Alves, para a 
liderança populista de direita da Nova 
República. Defende os trabalhadores nas 
coisas miúdas, mas fecha sempre com o 
governo e contra a reforma agrária. Con
tinua janista, apesar de tudo. Foi no seu 
gabinete, de líder do PTB, que ele e 
Robertão conceberam o embrião do Cen
trão. Joga de tabelinha com o líder do 
governo, Carlos SanfAnna. Está cada 
vez mais próximo do projeto mais prag
mático do seu partido: um ministério 
para o PTB. 

J o s é L i n s (67 anos, PFL-CE) — 
Engenheiro, calmo e afável, levou para a 
Constituinte sua experiência como supe
rintendente da Sudene: é seco no terreno 
quente do plenário e torrencial na tarefa 
burocrática de gabinete. É pouco objeti-
vo ao microfone, mas é copioso e fecundo 
na elaboração de emendas que irrigam o 
programa do Centrão. Impávido como 
um cactus na presidência da Comissão da 
Ordem Económica, deixou a esquerda se 
retirar do plenário para aprovar a refor
ma agrária dos seus sonhos. Defendeu 
desapropriações pagas à vista e em di
nheiro. Não perdeu a pose, no meio do 
tumulto, nem quando levou um tapa. 

Bonifácio de Andrada (57 
anos, PDS-MG) — Sexta geração dos 
Andradas no parlamento brasileiro, é o 
retrato em negativo do pai, impetuoso e 
radical, o "Zezinho" Bonifácio do Go
verno Geisel. E calmo, tranquilo e cami
nha ainda mais lento com a inseparável 
bengala que lhe dá o ar grave da história. 
A calvície se mantém imutável, desde o 
Império, assim como sua fé no parlamen
tarismo. Com o ar de quem sabe o que 
diz, alertava seus colegas constituintes 
para o perigo de uma nova Marquesa de 
Santos, segundo ele, o primeiro lobby no 
país que conseguiu desestabilizar a Cons
tituinte de Dom Pedro I. Andradinha, 
para os íntimos é um dos maiores conhe
cedores das leis que regem o Congresso e 
a Constituinte. E o astro discreto de um 
Centrão que se destaca mais por seus 
radicais. 

Basílio Villani (47 anos, 
PMDB-PR) — Era funcionário graduado 
de um grupo financeiro e quase ficou de 
fora da Constituinte: respondeu a impug
nação na Justiça Eleitoral por abuso de 
poder económico na campanha eleitoral. 
Mas logo achou seu lugar, usando o 
talento de professor de Organização e 
Método. Expedito Machado organizou o 
Centro Democrático dentro do PMDB, 
para apoiar Sarney, e convocou Villani 
para dar ordem ao grupo. Era ele quem 
cuidava da ata, contabilizando as ade
sões. O rendimento foi tão bom que na 
ausência de hierarquia do Centrão Villani 
ocupa uma estratégica secretaria-
executiva, tentando organizar o caos da 
maioria conservadora. E o burocrata que 
nunca aparece na história, mas a torna 
viável. 

1 
Francisco Dornelles sa 
anos, PFL-RJ — Leão da receita no* 
regime militar e ministro da Fazenda naí 
Nova República, Dornelles hoje está de^ 
mal com as duas. Aprendeu a fazer suas^ 
próprias deduções, na política, e despre-* 
zou rendimentos automáticos para não seí 
submeter ao alinhamento do Centrào.t 
Deu um pito no senador Albano Franco* 
pelo voto equivocado a favor do monopó-* 
lio da distribuição do petróleo e levou; 
uma bronca, de troco, de Robertão porj 
não ter apoiado o projeto do Centrão no* 
grande dia da vitória. É mais respeitado! 
na ala esquerda da Constituinte do que» 
na direita. Os radicais do Centrão nâo* 
gostara dele. Mas o empresariado gosta. I 

Beatriz 

Como entender a linguagem do pi 

I—i É tão complicada convivência 
das correntes abrigadas sob a 

denominação de Centrão que o orga
nograma preparado pelo Io secretá
rio do grupo, deputado Basílio Villa
ni. prevê mais de 100 funções para os 
327 deputados e senadores que assi
naram o documento que os uniu pela 
primeira vez. A secretaria executiva, 
que já conta com 8 funcionários, 
ganhará mais corpo a partir de ago
ra, com a implantação de assessorias 
administrativa, jurídica e de divulga
ção. O Centrão tomará jeito de par
tido, sem poder atuar como tal. 
Tanto que na sua comissão de coor
denação geral incluiu os integrantes 
que exercem formalmente liderança 
de partido. Esses líderes, corno 
Amaral Neto. José Lourenço, Gas

tone Righi e Siqueira Campos, são a 
sua voz no plenário da Constituinte: 
como só eles têm direito de subir à 
tribuna para falar em nome de gru
pos, o Centrão os usa para dizer o 
que pensa. Eles pretendem atuar na 
reta final da Constituinte com três 
preocupações: enxugar o texto cons
titucional, remetendo detalhes para 
a legislação ordinária: defender a 
livre iniciativa: e corrigir o besteirol 
aprovado pela Comissão de Sistema
tização — como o do artigo 87, que 
fixa em 11 o número de ministros do 
Tribunal de Contas da União e orde
na que a escolha de um terço deles 
caiba ao presidente da República e 
dois terços ao Congresso. Ou seja, o 
presidente escolhe 3,7 ministros; o 
Congresso. 7.3. 

P r o j e t o C o n s t i t u c i o n a l — É o 
projeto da Constituição que foi aprovado 
pela Comissão de Sistematização. Possui 
334 artigos, divididos em nove títulos, 
dos quais 271 fazem das disposições per
manentes e 63 integram as disposições 
transitórias. Esse é o projeto que será 
votado pelo plenário da Constituinte, que 
vai transformá-lo na nova Constituição. 
E m e n d a — Qualquer constituinte 
pode fazer propostas que modifiquem 
artigos do projeto constitucional. A Mesa 
estuda a possibilidade de cada parlamen
tar apresentar três propostas de mudança 
a itens do projeto. Essas propostas são 
chamadas de emendas e podem adicio
nar, suprimir ou modificar. 
S u b s t i t u t i v o — Quando uma 
emenda atinge mais de um artigo de um 
mesmo dispositivo do projeto, e modifica 
completamente o que está proposto, ela é 
chamada de emenda substitutiva. Pelo 
regimento atual, não é permitida a apre
sentação de substitutivos que envolvam 
mais de um artigo. O Centrão quer 
apresentar substitutivos, com apoio de 
280 constituintes, a títulos, capítulos e 
seções do projeto. 

D e s t a q u e — Depois que as emendas 
são apresentadas, o relator Bernardo Ca
bral terá um prazo de cinco dias para 
estudar cada uma e decidir se aceitará ou 
não a sugestão. Se aceitar, ela será incor
porada ao projeto constitucional; caso 
contrário, seu autor poderá pedir que 
seja votada com destaque. Ou seja, de
pois de aprovado o projeto, o plenário 
decide se quer ou não incluir a proposta 
no texto. O regimento atual prevê que 
qualquer constituinte pode pedir desta
que para votar qualquer emenda, mesmo 
que não seja a sua. A Mesa propõe que 
cada destaque deva ser assinado por seis 
constituintes e cada constituinte poderá 
assinar seis destaques. 
P r e f e r ê n c i a — Depois de destaca
da a emenda que deve ser votada após 
aprovação do projeto, é possível pedir 
preferência para que esse destaque seja 

votado antes de qualquer outro que trate 
do mesmo assunto. O regimento atual diz 
que qualquer parlamentar pode pedir 
preferência, a qual, para ser aceita, deve 
ser votada pelo plenário. O Centrão diz 
que qualquer emenda que for apresenta
da por 280 constituintes terá preferência 
natural para votação. A Mesa exige que 
56 constituintes assinem um pedido de 
preferência, mas terá prioridade a que 
tiver maior número de assinaturas. A 
proposta em negociação é que a preferên
cia deve ser subscrita por 187 constituin
tes, e para que seja aprovada deve rece
ber os votos em plenário de 280 parla
mentares. 

M a i o r i a s i m p l e s — O regimento 
da Constituinte nada diz sobre votação 
por maioria simples, utilizada nos traba
lhos parlamentares comuns. Um assunto 
é aprovado por maioria simples quando 
não se requerem metade mais um dos 
votos para sua aprovação, desde que 
esteja presente, no mínimo, a maioria 
absoluta — no caso da Constituinte, 280 
dos 559 parlamentares, a metade mais 
um. Estando presentes 280 parlamenta
res, qualquer maioria aprova o assunto. 
O pedido para que a proposta do Centrão 
que altera o regimento tivesse preferên
cia sobre a da Mesa foi aprovada por 
maioria simples — 271 votos. 

M a i o r i a a b s o l u t a — É o quórum 
para votar qualquer item do projeto. Pelo 
regimento, para modificar algum artigo 
do projeto aprovado na Comissão 3e 
Sistematização são necessários 280 votos 
— a maioria absoluta dos constituintes. O 
Centrão quer que qualquer artigo que 
recebeu destaque precise também de 280 
votos para ser reincorporado ao texto 
constitucional. 

R e g i m e n t o — São as regras que 
organizam os trabalhos constitucionais. 
O regimento que está em vigor foi apro
vado em abril e regulou as fases das 24 
subcomissões, das oito comissões e da 
Comissão de Sistematização. Pelo regi
mento, não seria mais possível a nenhum 

enario 
constituinte apresentar novas emendas e 
só se poderia pedir destaque para votari 
emendas já apresentadas nas demais fa-f 
ses da Constituinte. A Mesa prevê ajj 
possibilidade de abertura de prazo para? 
apresentação de novas emendas. A mu-*. 
dança do regimento proposta pelo Cen A 
trão pode anular todo o trabalho realiza-1 
do até agora, porque exige que seja* 
ratificado por 280 votos tudo o que foi| 
aprovado na Sistematização. 

T í t u l o — O projeto da Constituição* 
tem nove títulos, sendo oito de desposi-l 
ções permanentes e um de disposições; 
transitórias. Cada título refere-se a um| 
item da organização social, do Estado, do* 
indivíduo ou da economia do país. Oi 
Título VIII, por exemplo, trata da Or-Í 
dem Social e se divide em oito capítulos. I 
C a p í t u l o — Divide o título. Na* 
Ordem Social, os capítulos são, porl 
exemplo, da Seguridade Social, da Edu-i 
cação e Cultura, da Comunicação, dai 
Ciência e Tecnologia, do Meio Ambien-1 
te, da Família, da Criança, do Adolescen-1 
te e do Idosos e dos índios. Os capítulos I 
poderii ainda ser subdividos em seções. ? 
S e ç ã o — Faz a divisão do capítulo. OI 
capítulo da Seguridade Social, por exem-1 
pio é dividido em três seções: da Saúde, I 
da Previdência Social e da Assistência! 
Social. 

Disposições permanentes — 
É o texto da Constituição que determina I 
as regras definitivas, que só poderão ser I 
modificadas pelo Congresso. Por exem-1 
pio, no projeto constitucional está previs-1 
to que o mandato do presidente da Repú-1 
blica é de cinco anos. 
Disposições transitórias — 
São deteminações que cessam com o í 
tempo. Para exemplificar, nas disposi-J 
ções transitórias do projeto está previsto I 
que o mandato do presidente Sarney será I 
de quatro anos e que seu sucessor deve I 
ser eleito 90 dias antes da posse, que I 
ocorrerá em 15 de março de 1989. Esse I 
artigo deixará de existir no dia da posse I 
do novo presidente. 


